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Na nossa Ordem temos um instru-
mento precioso de consulta, de 

refl exão e inspiração para vivermos da 
melhor maneira possível o nosso caris-
ma. Trata-se do CPO, isto é, o Conse-
lho Plenário da Ordem.  Aproveitemos 
a oportunidade para conhecer e viver 
melhor este importante evento de Gra-
ça. 

RETRATO FALADO

“O Conselho Plenário da Ordem tem 
como  objetivo expressar a relação vital 
entre toda a fraternidade e o seu gover-
no central, promover a consciência de 
todos os frades à corresponsabilidade 
e à colaboração  e favorecer a unidade 
e a comunhão da Ordem na plurifor-
midade.” (Const. 143, 1-2; Estatuto do 
CPO, 1). 

QUEM PARTICIPA

“São membros do Conselho Plenário: 
o Ministro Geral, os Conselheiros ge-
rais e os delegados das Conferências 
dos Superiores Maiores com uma certa 
proporcionalidade  estabelecida pelo 
Ministro geral com o consenso do seu 
Conselho(Const. 143,4). Os Delegados 
não devem ser necessariamente esco-
lhidos entre os membros das Conferên-
cias dos Superiores Maiores” (Estatuto 
CPO, 3).

QUAIS, QUANDO E O QUE DI-
ZEM

Até agora foram celebrados  sete Con-
selhos Plenários. Estas são as datas e os 
respectivos temas e lugares:

I - (04-24.10.1971) Quito, Equador: 
Vida fraterna, pobreza e minoridade;

II - (18.02-09.03.1973) Taizè, França: A 
vida e a prática da oração na Ordem; 

III - (29.08-22.09.1978) Mattli, Suíça: A 
vida e a atividade missionária;

IV- (02-31.03.1981) Roma, Itália: A for-
mação para  a nossa vida;

V - (28.08-28.09.1986) Garibaldi, Bra-
sil:  A nossa presença profética no mundo: 
vida e atividade apostólica; 

VI - (07.09-01.10.1998) Assis, Itália: 
Viver a pobreza em fraternidade; 

VII - (01-27.03.2004) Assis, Itália: A 
nossa vida fraterna em minoridade;

VIII - (26.10-21.11.2015) Assis, Itália: 
A graça de trabalhar.

NOSSA GRAÇA, NOSSO TRABA-
LHO

“O apostolado dos Capuchinhos há 
aplicações múltiplas e variadas e a his-
tória passada e recente demonstra o 
quanto estes sabem adaptar-se às con-
dições ambientais, nas quais foram cha-
mados a desenvolver suas atividades. É 
preciso prosseguir nesse caminho, com 
prudência e perspicácia, (...) priorizan-
do o ser sobre o fazer. A evangelização 
requer testemunho e o testemunho su-
põe uma experiência, aquela que brota 
de uma vida de profunda  união interior 
com Cristo, (...) para um ser com Ele, 
por Ele e n’Ele, que aos poucos  refl e-
te, e de modo conveniente, também na 
forma exterior de viver e de trabalhar” 
(Paulo VI, Audiência ao Capítulo Geral, 
12.07.1976).

A graça do CPO

Reunião 
do Conselho Geral

ROMA, Itália – Na Cúria Geral, de 07 
a 17 de janeiro, reuniu-se o Conselho 

geral da Ordem chegando à nona sessão 
ordinária. 

Nesta ocasião ouviram-se algum respon-
sáveis dos Departamentos e seus relató-
rios das atividades de 2013 assim como 
de Instituições e casas dependentes do 
Ministro geral. 

Contextualmente foram decididos alguns 
procedimentos a respeito do Colégio S. 
Lourenço de Brindes, da Solidariedade 
Econômica Internacional e da Secreta-
ria Geral, de algumas circunscrições da 
Ordem, de duas Comissões e do grupo 
redacional fi nal das Constituições. 

ROMA, Itália – Neste mês de janeiro 
alguns membros da fraternidade da 

Cúria Geral concluíram o seu precioso 
serviço nos departamentos centrais da 
Ordem. Fr. Vincenzo Mancusi, que por 
muito tempo serviu como Procurador 
Geral, Fr. Mark D’Souza, há muitos 
anos trabalhava  na Solidariedade Eco-
nômica  Internacional e Fr. Oscar Fer-
nández-Prada, Vice-secretário geral e 
secretário para  a língua espanhola, des-

pediram-se das suas respectivas tarefas, 
assumidas com generosidade e senso 
de fraternidade para continuarem a 
missão noutras plagas, conforme o es-
pírito de itinerância, próprio da nossa 
vocação. A cada um destes irmãos ex-
pressamos a nossa gratidão, pelo dom 
incomensurável  da vida ofertada em 
benefício de toda a Ordem e as nossas 
preces pelo caminho que iniciam de 
agora em diante.
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I N  E V I D E N Z A
“ E S T A M O S  T R A B A L H A N D O ” …  E  T E M  V A G A  P A R A  T I !

A respeito do Colégio S. Lourenço de 
Brindes, foram aprovadas as bolsas de 
estudo para o ano 2014 para os novos 
estudantes.  

No âmbito da Solidariedade Econô-
mica Internacional foi examinado o 
esboço do estatuto atualizado e foram 
feitas algumas mudanças no setor das 
responsabilidades: Fr. Aklilu Petrus 
(Custódia geral da Etiópia) foi nome-
ado Promotor da Solidariedade e Fr. 
Alejandro Nuñez Ennabe (Custódia 
geral da Guatemala-Honduras-El Sal-
vador) foi nomeado Secretário da Soli-
dariedade Econômica. 

Na Secretaria Geral, Fr. Damian Philip 
Pereira (Província de Tamil Nadu Sul) 
foi nomeado Vice-secretário geral no 
lugar de Fr. Oscar Fernández-Prada 
(Província do Peru), atual secretário da 
língua espanhola, que proximamente 
retornará à sua província de origem. 

A Domus Presentiae do Malauí será 
elevada a Custódia no dia 15 de feve-
reiro de 2014 e as Províncias de Ve-
neza e Trento unir-se-ão  aos 03 de 
março de 2014 criando uma única Pro-
víncia de Veneza. Na última reunião 
do Conselho geral foram nomeados 
os respectivos superiores maiores e os 
conselheiros, cujo anúncio se fará no 
dia da proclamação das novas circuns-
crições.  

Foram discutidos os frutos do traba-
lho da Comissão Preparatória para o 
VIIIº CPO, a qual reuniu-se nos dos 
dias 04 a 06 de janeiro, p.p. com o pro-
jeto de enviar um questionário aos fra-
des da Ordem. 

Foi nomeada uma Comissão para Jus-
tiça, Paz e Ecologia nas pessoas dos 
freis: James Donegan (Província de 
Nova Iorque-Nova Inglaterra), Da-
rwin-Francisco Orozco Orozco (Cus-
tódia do Equador), John Corneli Sulley 
(Província da Tanzânia), Henryk Ciso-
wski (Província de Cracóvia) e Jacob 
Babichan Kaniyarasseril (Província de 
Krist Jyoti, Índia). 

Em vista da publicação do texto reno-
vado das Constituições e das Ordena-
ções da Ordem, foi criado um grupo 
de irmãos responsáveis pela redação, 
leitura e correção do texto italiano: Fr. 
Ermano Ponzalli (Província Toscana), 
Fr. Luca Bianchi e Fr. Roberto Pasolini 
(Província Lombarda), Fr. Luca Casa-
licchio (Província Romana).

Exatamente no início deste ano, 
de 04 a 06 de janeiro, inicia-

mos os nossos trabalhos, respon-
dendo ao chamado do Ministro 
geral, para prepararmos este 
importante evento de refl exão 
e também de inspiração para a 
Ordem que acontecerá no próxi-
mo ano de 2015. A nossa reunião 
concentrou-se de modo especial 
na preparação de um instrumento 

de trabalho para toda a Ordem, 
- também para ti irmão que lês este 
primeiro BICI do ano 2014- para 
que a refl exão sobre aquilo que so-
mos e como trabalhamos nos ajude 
a viver melhor e a trabalhar com 
mais fervor, entusiasmo e também 
mais efi cácia.

Tocamos em alguns pontos, alguns 
aspectos do trabalho como algo que 
reforça a nossa pertença à Ordem; tra-
balho como plenitude de uma identidade 
pessoal; trabalho como meio de sustento- 
porque devemos ganhar o pão de cada 
dia;- trabalho como identifi cação com a 
gente simples que nos circunda; trabalho 
e não ativismo; trabalho como meio de 
formação- nas etapas iniciais, mas não 
só-; trabalho como iniciativa pessoal e 
expressão de fraternidade e da nossa rica 
tradição e espiritualidade. Mas temos 
a consciência de que temos ainda 
muito trabalho  a fazer, por isso 
pedimos a sensível atenção e o 
interesse de cada um dos irmãos 
para este importantíssimo tempo 
de graça que caracteriza a prepa-
ração à celebração de um Conselho 
Plenário da Ordem. E desejamos 
vivamente que em todas as nossas 
iniciativas formativas, pastorais 
e de trabalhos seja colocada esta 
placa: “Em obras,  a caminho do  
VIII CPO!”

Nestes dias tudo isto está em 
andamento, se está preparando 
um material que será enviado às 
províncias, custódias e depois 
chegará também na tua fraterni-
dade. Te peço, desde já, irmão, que 
participes com muita abertura, com 
criatividade, com um olhar profé-
tico destas refl exões que ajudarão, 
como resultado do nosso  traba-
lho aos membros do Conselho Ple-

nário que se reunirá em outubro-
-novembro do próximo ano, mas 
em primeiro lugar, ajudarão a ti, à 
tua fraternidade a refl etir- mas não 
só- quiçá, também a encontrar ou-
tros modos efi cazes e proféticos 
de trabalhar no nosso tempo. 
Bom trabalho!

 p pa çã

“Estamos trabalhando”… 
E tem vaga para ti!

Primeiro encontro da Comissão Preparatória para o VIII° CPO

Fr. Štefan Kožuh, OFMCap
Vigário Geral – Presidente da Comissão 

Preparatória do VIIIº CPO

Reunião do Conselho Geral
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P R E S E N Ç A  C A P U C H I N H A
P E Q U E N A S  G R A N D E S  N O T Í C I A S

Onomástico do Ministro Geral
ROMA, Itália -  Também este ano festejamos e, 
antecipadamente, São Mauro (12.01.2014), ono-
mástico do nosso Ministro geral. A Celebração 
Eucarística presidida por Fr. Mauro seguida de 
festivo almoço no amplo refeitório do Colégio 
Internacional contou com a participação das 
fraternidades da Cúria, do Colégio Internacio-
nal  dentre outras de Roma. Também estiveram 
presentes os Ministros gerais OFM e OFMConv 
e os bispos: José Rodriguez Carballo, OFM, 
Andrès Stanovnik, OFMCap e muitos outros 
amigos.

Fr. Silvester e Papa Francisco
FLORIANA, Malta – Fr. Silvester Bonavia é 
um sacerdote capuchinho que em 2003 celebrou 
seu 50º aniversário de ordenação. Cinquenta 
anos de vida sacerdotal e religiosa intensamente 
vividos em cinco décadas bem distribuídas: 
“Formação (Escola Seráfi ca, ensino, Seminário 
Filosófi co, teologado), Administração ( Defi -
nidor, Secretário Provincial, Assist. Ecônomo 
Provincial e Vice-Secretário na Cúria Geral), 
Missões no Quênia (11 anos) , Tanzânia (10 
anos) e 9 anos capelão num hospital oncológico 
em Malta.

Desde que foi eleito Papa Francisco, Fr. Silvester, 
juntamente com outrros dois sacerdotes e sob 
a coordenação de um leigo da arquidiocese de 
Malta, Joseph Farrugia, dedicaram-se à tradução 
em maltês  dos discursos, homilias, meditações, 
do Santo Padre com a publicação num site dos 
leigos da arquidiocese, poucas horas depois 
da publicação ofi cial no site do Vaticano. Fr. 
Silvester, ocupando-se dos discursos e refl exões 
dirigidas aos sacerdotes e religiosos, recolheu 
estes textos numa coletânea de 140 páginas. Em 
18 de novembro passado, foi recebido pelo Papa 
para a missa na Domus Sancta Marta, quando 
o Papa celebrou a Eucaristia com o cálice que 
os pais de Fr. Silvestre o presentearam na sua 
ordenação sacerdotal para a sua primeira missa 
há 50 anos. Na ocasião deu um exemplar do seu 
trabalho ao Papa que agradeceu e encorajou-o a 
prosseguir com o este bonito apostolado, auto-
grafando depois, pessoalmente o pergaminho 
com a bênção apostólica e trocando o solidéu 
com ele, para grande alegria do frade.

Frades pedem a reabertura
 da “St. Francis High School”

LAHORE, Paquistão -  Os ir-
mãos do Paquistão participa-

ram ao protesto dos cristãos, con-
tra o fechamento da “St. Francis 
High School”, fundada em 1842 e 
que serviu ao povo do subconti-
nente  mesmo antes da criação do 
Estado Paquistão em 1947. Uma 
escola renomada, onde os cristãos 
acorreram para apoiar a jovem na-

ção paquistanesa. De 
propriedade da Igreja 
Católica, foi campo 
de atividades por mui-
tos anos também dos 
Frades Capuchinhos. 
Agora, o governo do 
estado de Punjab , sob 
infl uência da potente 
especulação imobili-
ária, que deseja cons-
truir um shopping 
Center  e uma praça, 
ocupou o edifício. Por 
trás disso, na realidade 

está a intenção de diminuir a im-
portância da formação e instrução 
da população cristã local. Os Ca-
puchinhos participam ativamente 
dos protestos pela restituição do 
que foi injustamente tomado da 
já diminuta e perseguida minoria 
cristã no Paquistão.

África:
Curso do Secretariado Geral da Formação

ABIDJAN, Costa do Marfi m –  
Entre os dias 18 e 24 de janei-

ro de 2014, o SGF promoveu um 
curso para os irmãos responsáveis 
pela pastoral vocacional e postu-
lantado, a pedido do Conselheiro 
geral para a África Fr. Jean Bertin 
Nadonye. Os temas tratados fo-
ram: maturidade humana, critérios 
para o discernimento vocacional, 
acompanhamento vocacional na 
ótica franciscana. Além do Con-
selheiro geral, participaram  Fr. 
Jaime Rey  e Fr. Charles Alphon-
se- responsáveis pelo SGF- FR. 
Killian, do Conselho Internacio-

nal da Formação e 16  irmãos da 
CONCAO.

A África continua a ser uma reali-
dade cheia de música, cores, sorri-
sos, crianças e onde nunca faltam  
sonhos. Porém, guerras, desigual-
dades, injustiças  e intolerância 
religiosa são ainda muito presen-
tes e nos convidam a construir 
pontes e a transformar os nossos 
conventos em espaços de acolhida 
e fraternidade para todos. A for-
mação inicial é uma oportunidade 
para começar isso. (Fr. Jaime Rey, 
OFMCap.)
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P R E S E N Ç A  C A P U C H I N H A
F A M Í L I A  F R A N C I S C A N A

II etapa da Schola Fratrum
para formadores no Brasil
HIDROLÂNDIA, Brasil –  A Conferência  dos 
Capuchinhos do Brasil (CCB), promoveu de 19 a 
31 de janeiro a segunda etapa da Schola Fratrum, 
encontro formativo para formadores, especialmen-
te para aqueles que, na conferência, são respon-
sáveis pela formação inicial. Do encontro deste 
ano participaram cerca de trinta frades de todo o 
Brasil com uma relevante participação das doze 
circunscrições da CCB e a presença dos irmãos que 
ajudaram a refl etir e aprofundar os temas, Freis: 
Rubens Nunes, Mariosvaldo Florentino, Evaldo 
e o Conselheiro geral Fr. Sérgio Dal Moro. Para 
acompanhar o percurso feito pode-se acessar o 
blog: http://scholafratrum.blogspot.com.br. 

Um franciscano Vigário Apostólico na Síria
BEIRUTE, Líbano -  Foi ordenado bispo em 
Beirute , Líbano, aos 21 de janeiro de 2014, o novo 
vigário apostólico de Aleppo, na Síria. Trata-se de 
Dom Georges Abou Khazen, OFM, da Custó-
dia da Terra Santa. Na sua primeira mensagem  
como bispo, pediu aos refugiados sírios que não 
abandonem a sua terra e a sua igreja. (Francicans 
Media Center)

Experiência missionária no Timor Leste

MELBOURNE, Aus-
trália – Entre 29 de 

dezembro de 2013 e 13 de 
janeiro deste ano, Fr. Ben Jo-
hnson acompanhou quatro 
jovens (Troy Surkitt, Eddie 
Parke, Thomas Ramsey e 
Daniel Belcher) ao Timor 
Leste para ma experiência 
de “ missão-imersão” com a  
oportunidade de participar 
da Missão dos Capuchinhos 
em Laleia, a cerca de 80 km 
ao leste de Dili, capital do 
país, percorrendo uma estrada estrei-
ta  onde  passa somente  um veículo 
por vez. Trata-se de um vilarejo com 
2000 habitantes, circundado por ou-
tros povoados da mesma dimensão. 

Os frades Capuchinhos de Portugal 
e da Indonésia, assistem a paróquia 
local nos últimos 10 anos. Neste 
período dedicaram-se de modo par-
ticular para organizar a catequese e 
atender às necessidades pastorais 
dos habitantes do vilarejo que têm 
a igreja como ponto de apoio. Sobre 
as impressões desta experiência nos 
fala Troy, estudante de 19 anos: “Não 
se trata simplesmente de cuidar da paróquia 
como acontece na Austrália, mas também, 
nesta nação em desenvolvimento, de  apoiar 
iniciativas culturais e dar formação à luz 
do Evangelho... Os frades são apoiados em 
sua missão por leigos missionários. Neste 
momento existe um proveniente de Portugal 
e uma que veio de Melbourne, Bernadette 

Sullivan. Foi surpreendente descobrir que 
estava trabalhando, neste  fi m de mundo, 
com alguém que frequentou a escola secundá-
ria comigo! Bernadette é uma  mulher jovem  
que, depois de uma experiência semelhante 
de imersão vivida em abril do ano passado, 
decidiu ajudar a missão dos Capuchinhos 
em Laleia. É um grande exemplo de como 
Deus nos conduz a lugares e experiências 
que não poderíamos nem mesmo imaginar 
para nós mesmos. Testemunhar o trabalho 
que Bernadette fez em Laleia abriu-me os 
olhos sobre os diversos modos com os quais 
Deus nos chama a servir o seu povo. Fi-
quei motivado pelo entusiasmo e paixão que 
Bernadette põe no seu trabalho! Vendo  o 
modo como tinha enfrentado as diferenças 
culturais e outras barreiras, entendi que, a 
fi m de servir os outros, somos chamados a 
ir além daquilo que  nos é familiar e con-
fortável. No caso de Bernadette, isto foi em 
Timor Leste.”

www.capuchinfriars.org.au

ASSIS, Itália – No início de cada ano no mun-
do há uma correria para encontrar a sorte com a 
aquisição de bilhetes de loterias locais, nacionais 
e até internacionais, fi cando-se em espasmódica 
espera para a extração dos novos vencedores. 
Nos conventos, normalmente isso não acontece. 
Antes, se vive uma extração muito original : “o 
sorteio dos santos protetores”.

Geralmente isto acontece dia 05 de janeiro à 
tarde. Cada comunidade se reúne  e o superior 
convida todos à oração para pedir a Deus a pro-
teção de um santo que depois vem extraído por 
sorteio como especial patrono para o ano novo.  
A cada frade é dada uma pequena estampa sacra 
tendo escrito atrás o nome de um santo que se 
torna daquele momento em diante o seu patrono 
para o ano. O mesmo santo é também proposto 

como exemplo de vida a ser conhecido e imitado.

Esta é uma tradição prevalentemente francisca-
na, mas que difundiu-se também noutros insti-
tutos religiosos e conventos e até entre os leigos. 
A extração de um santo protetor é muitas vezes 
combinada com outros ritos religiosos. Em mui-
tos conventos é precedida da bênção com água 
benta e incenso dos lugares comuns e das celas 
dos frades. O guardião do convento, juntamente 
com os demais frades, passa pelos vários ambien-
tes e pelas celas dando a bênção de Deus para 
todo o ano. Noutros lugares, como Malta, por 
exemplo, o sorteio dos santos é acompanhado 
de outros dois nomes: aquele de um frade vivo 
e o de um frade falecido pelos quais o confrade 
rezará durante aquele ano. Em quase todos os 
conventos além do nome do santo, escolhe-se 

um lema a ser colocado em prática durante o ano 
com especial empenho.

Muitas vezes o sorteio dos santos protetores é 
feito na presença dos fi éis reunidos na igreja pa-
roquial. Em algumas igrejas franciscanas se faz 
ainda com o “beijo do Menino Jesus”, antiquíssi-
ma tradição popular que acontece no dia da Epi-
fania. Os paroquianos, depois do beijo, recebem 
uma estampa com o nome do santo protetor, 
imagens que são levadas também aos anciãos e 
doentes da paróquia. Um santo protetor e a ser 
imitado, um santo para conhecer- e não só- é 
uma bela tradição e mais ainda um estímulo para 
viver com intensidade a própria vida de religiosos 
e de homens encaminhados à via da santidade.

Fr. Egidio Canil, OFMConv

Tradição franciscana: o sorteio dos santos protetores


